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RESUMO 

Analisar a produção científica sobre a atuação da equipe de enfermagem inserida na Atenção Primária a 

Saúde frente à prevenção de lesão por pressão. Revisão integrativa realizada a partir da questão norteadora 

“O que se tem publicado sobre as ações da equipe de enfermagem na prevenção de lesão por pressão no 

contexto da Atenção Primária à Saúde?”. As bases de dados consultadas foram LILACS, MEDLINE e 

SciELO. Foram elegíveis três artigos, delimitados entre os anos 2008 a 2018, sendo publicados nos anos de 

2013, 2016 e 2018. Em relação à origem dos estudos, dois foram realizados no Brasil e um na Espanha, 

sendo um de abordagem qualitativa e descritiva e dois de delineamento transversal. Todos foram 

classificados em nível de evidência científica IV. Os conteúdos abordados nos estudos foram: a atuação da 

enfermagem na prevenção de lesão por pressão, os desafios e os métodos utilizados na promoção de lesão 

por pressão. O conteúdo evidenciado nesse estudo permitiu concluir sobre a importância de discutir sobre a 

prevenção de lesão por pressão de modo a contribuir na melhoria da qualidade da assistência à saúde, assim 

como a necessidade de novos estudos, haja relevância do tema e escassa produção científica na área. 

Palavras-chave: Atenção Básica à Saúde. Cuidados de Enfermagem. Enfermagem. Lesão por Pressão.  

  

ABSTRACT 

Analyze the scientific production on the performance of the nursing team inserted in Primary Health Care 

regarding the prevention of pressure injuries. Integrative review carried out based on the guiding question 

“What has been published about the actions of the nursing team in the prevention of pressure injuries in the 

context of Primary Health Care?”. The databases consulted were LILACS, MEDLINE and SciELO. Three 

articles were selected, delimited between the years 2008 to 2018, being published in 2013, 2016 and 2018. 

Regarding the origin of the studies, two were carried out in Brazil and one in Spain, one with a qualitative 

and descriptive approach and two cross-sectional design. All were classified as scientific evidence level IV. 

The contents covered in the studies were: the role of nursing in the prevention of pressure injuries, the 

challenges and the methods used to promote pressure injuries. The content evidenced in this study allowed us 

to conclude about the importance of discussing pressure injury prevention in order to contribute to improving 

the quality of health care, as well as the need for new studies, there is relevance of the theme and little 

scientific production in the area. 

Keywords: Nursing. Nursing Care. Pressure Injury. Primary Health Care. 
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INTRODUÇÃO 

A prevenção da lesão por pressão é 

considerada meta de segurança do paciente e 

responsabilidade da equipe profissional em 

todos os níveis de atenção à saúde(1)
. Desde o 

final dos anos 80, existem evidências de que a 

maioria das lesões por pressão é evitável(1)
. 

Isso significa que a instituição e o profissional 

podem ser responsabilizados quando a sua 

ocorrência for considerada decorrente de sua 

negligência(2)
. 

 Apesar de trabalhosa, sua prevenção é 

bem mais simples e barata do que o tratamento 

da lesão e de suas complicações(2)
. É por isso 

que diretrizes internacionais com 

recomendações para a prevenção existem 

desde a década de 90 e têm sido revisadas 

frequentemente(1)
. 

A cada ano, mais de 2,5 milhões de 

residentes dos Estados Unidos da América 

(EUA) desenvolvem lesão por pressão(3)
. No 

Brasil, o registro epidemiológico é pouco 

frequente(4), mas a sua ocorrência no país 

também é alta, variando de 35,2% a 63,6% nas 

unidades de terapia intensiva(5)
. 

Sabe-se que a prevalência de lesão por 

pressão tem aumentado devido à mudança do 

perfil demográfico(6)
. Um dos indicadores de 

risco para o seu desenvolvimento é o fator 

idade, em especial entre aqueles com 65 anos 

ou mais(6)
. Nessa faixa etária, a espessura da 

epiderme é reduzida, retificam-se os cones 

epiteliais, diminuem-se o número de 

fibroblastos, modificam-se as fibras colágenas, 

elásticas e reticulares, entre outras alterações(7)
. 

Esse fato aliado ao comprometimento da 

independência e a presença de comorbidades 

pode resultar em maior risco de 

desenvolvimento de lesões(8)
. Ainda, pacientes 

acamados com sequelas de doenças crônicas 

degenerativas, terminais e pós-cirúrgicas, 

também estão em maior risco para o 

desenvolvimento de lesão por pressão(9)
. 

A prevenção da lesão por pressão 

envolve uma forte liderança do profissional de 

saúde. Dentre eles destaca-se o enfermeiro, 

que atua nos aspectos clínicos e no 

componente educacional. Esse profissional 

sempre esteve inserido no papel de principal 

cuidador de lesões de pele e de sua prevenção, 

desde seu surgimento como profissão(10)
. 

Constitui uma especialidade dentro da área(10), 

sendo reconhecida pela Sociedade Brasileira 

de Enfermagem em Dermatologia 

(SOBENDE) e Associação Brasileira de 

Estomaterapia: estomia, feridas e 

incontinências (SOBEST)(11-12)
. 

Sob a perspectiva da Atenção Primária 

à Saúde (APS), a equipe de enfermagem tem 

papel fundamental no assistir com melhores 

práticas, particularmente ao desenvolver 

estratégia de ensino que enfatize a qualificação 

das ações dos pacientes em risco de 

desenvolvimento das lesões por pressão e de 

seus familiares(13)
. Esses profissionais realizam 

avaliações sistemáticas dos pacientes por meio 

de assistência domiciliar(9-13)
. Este tipo de 

assistência é considerada uma medida capaz de 

responder às necessidades das pessoas com 

condições crônicas, principalmente quando há 

dificuldades para sua locomoção até o serviço 

de saúde(14)
. Além disso, é de sua 

responsabilidade capacitar e supervisionar os 

técnicos e auxiliares de enfermagem na 

assistência prestada ao paciente(15)
.  

Considerando que as lesões por pressão 

constituem um importante problema de saúde 

pública no mundo, sendo seu tratamento 

associado ao elevado custo dos serviços de 

saúde e com grande impacto para o paciente e 

sua família(16), identificou-se a necessidade de 

analisar a produção científica sobre a atuação 

da equipe de enfermagem inserida na Atenção 

Primária a Saúde frente à prevenção de lesão 

por pressão. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, que contemplou as seguintes etapas: 

identificação do tema e seleção da questão de 

pesquisa, estabelecimento de critérios e 

inclusão e exclusão de estudos, definição das 

informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados, avaliação dos estudos incluídos, 

interpretação dos resultados e apresentação da 

síntese do conhecimento(17). A estratégia 

PICO, que é a forma preconizada de encontrar 

uma resposta apropriada às dúvidas surgidas 

foi utilizada para a elaboração da metodologia 

de busca. Nessa estratégia, o acrômio PICO 

significa P (patient) paciente, I (intervention) 

intervenção, C (comparation group) grupo de 

comparação e O (outcome) resultados(18)
. Nesta 

pesquisa, foi configurado como P – pacientes 

com risco de desenvolver lesão por pressão, I 

– medidas de prevenção realizadas pela equipe 

de enfermagem (exemplo: proteção de 

proeminências ósseas, identificação precoce 

dos fatores de risco, orientação quanto 

alimentação e hábitos saudáveis etc), C – não 

se aplicou para esta questão norteadora e O – 

ausência da lesão, tendo como questão: O que 

se tem publicado sobre as ações de 

enfermagem na prevenção de lesão por pressão 

no contexto da APS?    

  

Para a seleção das publicações, 

realizou-se a busca online nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE), no período de janeiro a 

fevereiro de 2019. Os descritores utilizados 

foram: cuidados de enfermagem, lesão por 

pressão, úlcera por pressão, prevenção 

primária, atenção primária a saúde, conforme a 

classificação dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DECS). Segundo os descritores 

Medical Subject Headings (MESH): nursing 

care, pressure ulcer, primary prevention, 

primary health care. Entre os sinônimos de um 

componente da busca, neste caso: lesão por 

pressão e úlcera por pressão foi utilizado o 

operador booleano “OR” e, para as demais, 

“AND”. 

Os critérios de inclusão estabelecidos 

foram: artigos publicados nos idiomas 

português, espanhol e inglês; com recorte 

temporal de 10 anos (2008 a 2018), a fim de 

discutir sobre as evidências mais recentes 

sobre a temática.  Excluíram-se artigos que 

repetiam nas bases de dados; monografias, 

dissertações e teses; artigos que não estavam 

disponíveis na íntegra e que não respondiam à 

questão norteadora. Em seguida, realizou-se a 

leitura na íntegra por pares para seleção dos 

artigos e qualquer discordância foi colocada 

em discussão até que um consenso fosse 

alcançado.  

Na análise dos artigos foi utilizado um 

instrumento elaborado pelos próprios autores 

para definir quais informações seriam 

extraídas, contemplando os itens de 

identificação do artigo (título da publicação, 

ano de publicação, formação dos autores, tipo 

de revista científica), abordagem metodológica 

(quantitativa, qualitativa), método e/ou técnica 

de pesquisa e dados referentes à essência do 

conteúdo a partir dos principais resultados e 

conclusões. O nível de evidência das 

publicações selecionadas foi determinado com 

base na classificação do Oxford Centre for 

Evidence-based Medicine(19)
. 

Considerando que essa pesquisa foi 

realizada exclusivamente com textos 

científicos para revisão da literatura, sua 

apreciação por parte do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) é dispensada(20)
. 
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Figura 1- Fluxograma do processo para seleção dos artigos, Divinópolis-MG, Brasil, 2019 

 

 
             Fonte: Dados de pesquisa 

 

RESULTADOS 

 

Dos três artigos selecionados, um foi 

publicado em 2013 e os demais em 2016 e 

2018. Em relação à origem dos estudos, dois 

foram realizados no Brasil e um na Espanha, 

sendo um de abordagem qualitativa e 

descritiva e dois de delineamento transversal. 

Todos foram classificados em nível de 

evidência científica IV. No Quadro 1 é 

apresentada a síntese dos estudos incluídos no 

trabalho para melhor comparação dos 

conteúdos e resultados. 

 

Quadro 1- Características dos estudos avaliados sobre prevenção de lesão por pressão no 

contexto da APS, Divinópolis-MG, Brasil, 2019 

Título Autor, ano 

(referência) 

Objetivo/ 

Métodos 

Resultados Conclusão Nível de 

Evidência 

Promoção da 

Saúde e 

Prevenção da 

Soares; 

Heidemann, 

2018. 

Apresentar a 

aplicabilidade 

da Escala de 

Da prática 

educativa 

culminaram 

Conclui-se que 

uma avaliação 

adequada, um 

IV 
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Lesão por 

Pressão: 

Expectativa 

do 

Enfermeiro 

da Atenção 

Primária (1) 

Braden na 

percepção dos 

enfermeiros da 

atenção 

primária, e 

identificar as 

medidas de 

prevenção, e 

promoção da 

saúde de modo 

evitar o 

desenvolvimen

to da lesão por 

pressão. 

Estudo 

qualitativo, 

descritivo, que 

utilizou os 

preceitos 

metodológicos 

da Pesquisa 

Convergente 

assistencial 

(PCA). 

duas 

categorias: 

Percepções e 

expectativas 

quanto ao uso 

da Escala de 

Braden na 

atenção 

primária, 

sendo esta 

revelada como 

uma 

importante 

ferramenta no 

reconheciment

o das pessoas 

vulneráveis; e 

Desvelar as 

práticas de 

promoção da 

saúde e 

medidas de 

prevenção para 

evitar a lesão 

por pressão, 

tendo esta as 

aspirações 

voltadas a um 

adequado 

direcionament

o dos cuidados 

na busca por 

melhorar a 

plano de 

cuidados que 

possa prevenir a 

lesão por 

pressão, assim 

como práticas 

que promovam 

saúde, 

configuram-se 

como 

possibilidades 

criativas versus 

desafios, na 

inclusão de um 

novo paradigma 

na atenção 

primária. 
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qualidade de 

vida. 

Ações 

preventivas 

em úlceras 

por pressão 

realizadas por 

enfermeiros 

na atenção 

básica (2) 

Vieira et al., 

2016. 

Analisar o 

escore de risco 

de úlceras por 

pressão em 

pacientes 

acamados no 

domicílio e as 

medidas 

preventivas 

realizadas por 

enfermeiros da 

Estratégia 

Saúde da 

Família no 

município de 

Teresina-PI, 

Brasil. 

Investigação 

descritiva de 

corte 

transversal. 

A maioria dos 

pacientes era 

idosa, do sexo 

feminino e 

apresentava 

um ou mais 

fatores de 

risco. O risco 

moderado de 

desenvolvimen

to desse agravo 

possuiu maior 

frequência 

(50%). Os 

enfermeiros 

conheciam as 

principais 

medidas para 

evitá-las, no 

entanto 

utilizavam 

somente e/ou 

principalmente 

as de risco 

baixo. 

As medidas 

realizadas ou 

orientadas eram 

insuficientes 

para atender às 

necessidades 

dos pacientes, 

pois a maioria 

foi classificada 

como risco 

moderado e alto 

na escala de 

Braden cujo 

Ministério da 

Saúde 

recomenda a 

associação de 

outras medidas. 

 

IV 

Conheciment

o sobre 

medicamento

s e produtos 

para prevenir 

e tratar úlcera 

Romero-

Collado et 

al., 2013. 

O objetivo 

deste estudo 

foi avaliar o 

conhecimento 

de enfermeiros 

e médicos 

Oitenta e um 

enfermeiros 

(64-8%) e 46 

médicos (36-

8%) 

responderam a 

Os enfermeiros 

possuíam 

conhecimentos 

suficientes e 

habilidades mais 

apropriadas do 

IV 
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por pressão: 

um estudo 

transversal de 

enfermeiros e 

médicos em 

um cenário 

de Atenção 

Primária à 

Saúde (3) 

sobre 

medicamentos 

e produtos de 

saúde para a 

prevenção e 

tratamento de 

úlceras por 

pressão. 

Utilizou-se um 

desenho 

transversal 

para investigar 

o nível de 

conhecimento 

da PUWC de 

enfermeiros e 

médicos. 

 

este estudo. Os 

enfermeiros 

tinham maior 

responsabilida

de pelo 

atendimento de 

úlceras por 

pressão, 

utilizavam 

mais 

prescrições 

médicas para 

obter 

suprimentos, 

se não 

disponíveis no 

centro de 

atendimento 

primário, 

estavam mais 

familiarizados 

com as 

diretrizes de 

prática clínica 

do site sobre o 

tema e 

mostravam 

melhor 

aderência a 

suas 

recomendações

. Os 

enfermeiros 

que os médicos 

participantes 

para a prescrição 

de 

medicamentos e 

produtos de 

saúde para 

prevenção e 

tratamento de 

úlceras por 

pressão. 
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também 

tinham um 

conhecimento 

melhor do que 

os médicos 

participantes 

sobre o uso de 

medicamentos 

e produtos de 

saúde para 

curar ou 

prevenir 

úlceras por 

pressão. 

Fonte: Os autores (2018). 

Em relação ao periódico, dois foram 

publicados em revistas de enfermagem e um 

em revista multidisciplinar, que abrange 

temas das diversas áreas da saúde. Todos os 

estudos utilizaram dados primários, sendo as 

informações coletadas por meio de 

formulários e planilhas elaborados pelos 

próprios pesquisadores.  

 

DISCUSSÃO 

 

Observa-se que a produção científica 

não foi proporcional à ocorrência das lesões 

por pressão, mesmo realizando levantamento 

em bases bibliográficas nacionais e 

internacionais e ao utilizar o descritor “úlcera 

por pressão”, termo atualizado em 2016 para 

“lesão por pressão”(21)
. Ressalta-se, ainda, a 

ausência de publicações em países cujas 

estimativas de sua ocorrência são elevadas, 

como os EUA(22)
. 

Ainda, o pequeno número de estudos 

que explorem a investigação do tema no 

contexto da APS expressa outra lacuna de 

conhecimento. O desenho atual (tendências 

epidemiológicas e demográficas)(23) sinaliza a 

necessidade de desenvolvimento de mais 

pesquisas voltadas para atuação dos 

profissionais inseridos nesse ponto de 

atenção, pois a APS é considerada principal 

porta de entrada e centro de comunicação da 

Rede de Atenção à Saúde (RAS)(24)
. 

Cabe destacar que todos os estudos 

elegíveis se limitaram a discussão do 

profissional enfermeiro, não estendendo para 

a atuação de técnicos e auxiliares. Embora o 

enfermeiro seja responsável pela avaliação, 

elaboração de protocolos, seleção e indicação 

de novas tecnologias em prevenção e 

tratamento de pessoas com feridas, a 

Resolução do Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN) n. 567/2018 

regulamenta a atuação da equipe de 

enfermagem no cuidado aos pacientes com 

feridas (e com risco de desenvolvimento)(25). 

A equipe de enfermagem tem ainda um papel 
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fundamental quanto à promoção da saúde, 

fazendo com que os sujeitos (pacientes em 

risco e familiares) se tornem protagonistas no 

processo do cuidado(13)
. 

Em relação às principais abordagens, 

os estudos focaram na aplicabilidade da 

Escala de Braden (1), nas medidas 

preventivas pelo enfermeiro (1,2) e na 

avaliação do conhecimento de enfermeiros e 

médicos sobre medicamentos para tratamento 

de lesão por pressão (3).  

A Escala de Braden é definida como 

um instrumento universalmente utilizado ela 

equipe de enfermagem, objetivando a 

prevenção de lesão por pressão(26-27-28)
. Esta 

avalia a percepção sensorial, a umidade da 

pele, o estado nutricional, grau de atividade e 

mobilidade e exposição à fricção e 

cisalhamento. A sua utilização pode se tornar 

um grande aliado do enfermeiro, pois ao 

identificar o perfil do paciente, permite 

direcionar a sistematização do cuidado 

minimizar fatores de risco(13-29)
. 

No que referem às medidas 

preventivas adotadas pelo enfermeiro, os 

estudos encontrados afirmam que na prática a 

equipe de enfermagem realiza mudança de 

decúbito, uso do filme transparente, 

protocolos, coberturas biológicas, superfícies 

de suporte (como colchões, almofadas e 

travesseiros), monitorização contínua da 

pressão nos colchões e a hidratação da pele(30)
. 

Embora essas medidas estejam em 

consonância com as orientações do Ministério 

da Saúde(31), a prevenção da lesão por pressão 

envolve outras ações executadas por 

diferentes categorias profissionais.  

Existem situações, por exemplo, em 

que o paciente requer prescrição de 

medicamentos e solicitação de exames que 

não fazem parte das atribuições do 

enfermeiro, e sim do médico(32)
. Outro 

profissional importante nesse contexto é o 

fisioterapeuta. Este contribui para a prevenção 

da lesão por pressão e para auxiliar o paciente 

na realização de exercícios ativos/passivos, na 

deambulação e em outras ações que 

contribuem para a melhoria da circulação 

sanguínea(33-34)
. A alimentação saudável 

também é trazida como uma recomendação 

essencial para prevenir a lesão por pressão. 

Oferecer adequada ingesta hídrica e aporte 

nutricional equilibrado (rica em proteína) são 

medidas mencionadas na literatura(13) e que 

justificam a atuação do nutricionista. Nesse 

sentido, embora a enfermagem assuma um 

protagonismo, a responsabilidade pela 

prevenção das lesões por pressão deve ser 

compartilhada entre paciente, familiares e 

diferentes categorias profissionais.  

O entendimento de prevenir em um 

conceito ampliado aponta a premência em 

sensibilizar gestores, profissionais da saúde e 

comunidade acadêmica para a ruptura do 

modelo tradicional de assistência à saúde 

vigente no Brasil(13) e maior investimento em 

capacitações dos profissionais para alcançar 

segurança nas condutas(13,28)
. Galvão et al(15) 

apontam que, apesar de existirem diretrizes de 

prevenção (e também de tratamento) de lesão 

por pressão que orientam a prática clínica 

(Agency for Health Care Research and 

Quality– AHRQ; European Pressure Ulcer 

Advisory Painel – EPUAP; National Pressure 

Ulcer Advisory Panel– NPUAP e National 

Institute for Health  and Care Excellence – 

NICE), poucos profissionais as utilizam, seja 

por desconhecimento ou por insuficiência de 

materiais e equipamentos necessários para 

essa prática(15)
. Dessa forma, torna-se 

necessário compreender os fatores individuais 

e institucionais que influenciam o 

conhecimento e o uso das evidências, de 

forma que estratégias possam ser planejadas e 

utilizadas, principalmente ao considerar que 

para além da não execução das medidas 
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preventivas, as condutas errôneas e 

ultrapassadas comprometem o quadro clínico 

do paciente(35)
. 

Recentemente a NPUAP anunciou não 

somente a mudança na terminologia de úlcera 

de pressão para lesão por pressão, como 

também atualizou os seus estágios(12)
. No 

entanto, o uso correto do conceito e 

estadiamentos ainda não é visualizado na 

prática clínica, fato que dificulta a avaliação e 

desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento de maneira mais efetiva.  

Dentre as limitações do estudo cabe 

destacar a não inclusão de todas as bases de 

dados disponíveis, o que pode ter afetado no 

número de artigos encontrados. No entanto, 

ainda assim, o quantitativo é baixo, o que 

justifica a necessidade de mais estudos sobre 

a temática. 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante dos achados desta revisão, 

evidenciou-se que existem lacunas no 

conhecimento produzido sobre a temática 

abordada. A literatura carece de publicações 

voltadas para estratégias preventivas e estudos 

clínicos que busquem as melhores evidências 

para a prática, particularmente no contexto da 

APS. Dessa forma, é urgente ampliar o 

compromisso científico com vistas à 

divulgação de novos estudos, a fim de 

favorecer os conhecimentos e as 

competências da enfermagem, uma vez que a 

presença da lesão no paciente caracteriza um 

indicador negativo de qualidade do cuidado. 
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